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Este artigo é fruto das reflexões oriundas de intervenções em educação ambiental desenvolvidas durante a 35ª Semana Riograndina de Enfermagem no Hospital Universitário da Universidade Federal do Rio Grande – FURG, no primeiro semestre de 2011. Sua temática aponta para um novo olhar sobre o processo saúde-doença, buscando estratégias de ressignificação do ambiente hospitalar através de um cuidado de enfermagem mais sensível. Para tanto, propõe-se, dentro de uma ética interventiva, trazer o afeto para as relações, chamando a atenção para uma nova concepção de vida, além da lógica capitalista. Tais intervenções engendram-se como práticas educativas ambientais a partir de processos multidisciplinares. As mesmas envolvem diferentes campos do saber, não menos passíveis de serem articulados, quais sejam: Saúde, Teatro (clown), Artes Visuais (audiovisuais).

Bolsa de estudo da CAPES.
O presente artigo pretende analisar, através da aplicação de um dispositivo de Educação Ambiental (EA), as contribuições do vídeo para a pesquisa em EA. O objetivo central foi proporcionar aos participantes da atividade “Experimentações estéticas audiovisuais em EA” novas maneiras de coleta e produção de dados no referente campo de estudos e pesquisas. A experimentação de uma atividade sensibilizadora do olhar para estimular as percepções dos envolvidos no dispositivo aos diferentes olhares possíveis e o uso da linguagem audiovisual na pesquisa em EA.
Na busca por explorar novas percepções e acionar diferentes maneiras de entendimento sobre a vida, essa proposta aponta momentos de experimentação e criação do novo que pode surgir na interação ecológica entre a câmera de vídeo e cada pessoa. A ferramenta do vídeo pode atuar como uma extensão do olhar subjetivo proporcionando um sentir que extrapole nossos modos de ver habituais. Aí reside uma potencialidade que transcende a narrativa audiovisual convencional e propõe a experimentação de novas percepções e sentimentos latentes. Como podemos enxergar o mundo de uma perspectiva não-humana?
A partir do dispositivo “Experimentações estéticas audiovisuais em Educação Ambiental”, atividade realizada durante o 1º Festival de Cinema Sócio-Ambiental da Serra do Cipó em Minas Gerais (em janeiro de 2011), pretende-se analisar as possíveis as contribuições do vídeo para a pesquisa em EA. 
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Introdução – a produção de dados para pesquisa através do vídeo
O que será apresentado neste trabalho se constitui de uma pesquisa piloto para refinamento de um dispositivo utilizado em processos de Educação Ambiental (EA). O dispositivo compõe uma pesquisa de doutorado, em andamento, junto ao Programa de Pós-Graduação em Educação Ambiental (PPGEA) da Universidade Federal do Rio Grande - FURG. O dispositivo foi estruturado na oficina intitulada “A produção de dados através do vídeo para a pesquisa em Educação Ambiental”. Importante esclarecer nosso entendimento de dispositivo que, segundo Gregório Baremblitt, consiste em
uma montagem (termo que frequentemente se utiliza em cinematografia, teatro ou nas artes plásticas) de elementos extraordinariamente heterogêneos que podem incluir “pedaços” sociais, naturais, tecnológicos e até subjetivos. Um dispositivo caracteriza-se pelo seu funcionamento, sempre simultâneo a sua formação e sempre a serviço da produção, do desejo, da vida, do novo. Um dispositivo forma-se da mesma maneira e ao mesmo tempo em que funciona, gerando acontecimentos insólitos, revolucionários e transformadores. (2002, p. 66-67)

A partir da atividade realizada surgiu uma segunda oportunidade de aplicar o dispositivo, foi durante o 1º Festival de Cinema Sócio-Ambiental da Serra do Cipó em Minas Gerais, em janeiro de 2011. Com as mudanças metodológicas o título da oficina passou a ser: “Experimentações estéticas audiovisuais em Educação Ambiental” e contou com a participação de oito pessoas. Segue uma síntese da nova proposta:
Na busca por explorar novas percepções e acionar diferentes maneiras de entendimento sobre a vida, essa proposta aponta momentos de experimentação e criação do novo que pode surgir na interação ecológica entre a câmera de vídeo e cada pessoa. A ferramenta do vídeo pode atuar como uma extensão do olhar subjetivo proporcionando um sentir que extrapole nossos modos de ver habituais. Aí reside uma potencialidade que transcende a narrativa audiovisual convencional e propõe a experimentação de novas percepções e sentimentos latentes. Como podemos enxergar o mundo de uma perspectiva não-humana? (CINECIPÓ, 2011)
A partir de uma reflexão sobre a sociopoética que “é uma abordagem de pesquisa em ciências do ser humano e da sociedade, enfermagem e educação, com possibilidades de aplicação no ensino e na aprendizagem” (GAUTHIER, 2009, p. 5), buscou-se em uma de suas cinco orientações básicas, o sentido fundamental de nossa nova proposta:

Ao privilegiarem formas artísticas de produção dos dados, os sociopoetas colocam em jogo capacidades criadoras que mobilizam o corpo inteiro e revelam fontes não conscientes de conhecimento – fontes que muitos atores e atrizes da pesquisa ignoravam possuir antes do decorrer da pesquisa; logo, eles não teriam podido utilizar essas fontes em formas mais convencionais de pesquisa tais como entrevistas, as quais são muito mais relevantes após o estudo coletivo das produções artísticas, no sentido de precisar, aprofundar ou ampliar os problemas construídos. (idem) 


Passamos assim a estimular o experimento a partir de apenas uma questão que coloca em xeque o participante da atividade com seu corpo e seus pensamentos, privilegiando a experiência estética de forma mais intensa. Segue a questão: Durante uma saída de campo descubra um olhar não-humano. Viaje através desse olhar em, no máximo, um minuto de vídeo.


Com relação ao dispositivo foi possível afinar algumas questões. Primeiro orientou-se os participantes a não utilizarem, durante o registro em plano sequência, o recurso de zoom da vídeo câmera. Segundo, não seria interessante conversarem com os colegas sobre sua ideias para execução do experimento. Terceiro, receberam a orientação de procurarem esse devir-outro (devir-animal, devir-mineral, devir-vegetal etc), em seu contato e conexão com o ambiente, a partir de seus sentidos; procurando, assim, acionar a experiência estética capaz de brotar desse contato mediado pela câmera.


Foram criados dois vídeos, como exemplos de um devir-árvore e de um devir-abelha, para serem assistidos antes do início da atividade prática com a vídeo câmera. Possibilitou-se, assim, um pouco de repertório para melhor compreensão do dispositivo proposto, afinal a pesquisa piloto nos apontou, como referido inicialmente através das dúvidas dos participantes, algumas fragilidades do dispositivo e a necessidade de melhorá-lo. No caso da pergunta sobre o olhar não-humano, não poderíamos lançá-la como provocação à produção do grupo sem uma explicação prévia.

Eliminou-se o pré-teste, no entendimento de que nosso foco principal é despertar a possibilidade do experimento estético através da linguagem audiovisual do vídeo, seguida de um pós-teste mantendo questões sobre o uso do vídeo na atividade e o estilo de vida vegetariano que pode ser refletido no experimento quando lançamos mão da perspectiva de um outro não-humano e suas implicações com o meio ambiente.

A pesquisa piloto foi fundamental para o aprofundamento do dispositivo de EA em consonância com as tecnologias audiovisuais. Considera-se que a contribuição do vídeo depende, certamente, da maneira que ele é aplicado e utilizado pelo grupo e cada pessoa. O objetivo não deve seguir uma tendência de reproduzir os modelos existentes na grande mídia, mas utilizar o vídeo como uma ferramenta problematizadora e que possa produzir em seus usuários pelo menos duas experiências; a de viver um experimento estético inovador e produtor do novo; segundo, proporcionar uma nova maneira de posicionarem-se em relação ao mundo, a si próprios e ao meio ambiente e demais espécies que os circundam.
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